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	» Reconhecemos, a partir dos princípios de que os direitos humanos são universais, que todos os seres humanos merecem 
dignidade e respeito, incluindo o respeito à diversidade com base na orientação sexual, identidade de gênero e expressões 
de gênero ou diferenças de desenvolvimento sexual. Acreditamos que a discriminação e o mau trato psicológico não são 
consistentes com as aspirações dos direitos humanos em nível internacional (Universal Declaration of Ethical Principles 
for Psychologists, 2008). Apoiamos ativamente o desenvolvimento e o suporte da prestação de serviços e tratamentos 
inclusivos e afirmativos LGBTIQ+.

	» Entendemos que a psicologia como ciência e como profissão tem uma experiência baseada em décadas de investigação 
que demonstra que as identidades LGBTIQ+ e suas expressões são variações saudáveis do funcionamento humano e suas 
relações. Por exemplo, segundo o estabelecido pela Organização Mundial de Saúde a homossexualidade não é passível 
de ser diagnosticada como desordem mental (World Health Organization’s ICD-10 (p.11). Contestamos ativamente 
afirmações feitas por grupos políticos, científicos, religiosos ou de outro tipo, que pretendem caracterizar as identidades, 
expressões e características sexuais das pessoas LGBTIQ+ como anomalias ou enfermidades.

	» Como as identidades e orientações LGBTIQ+ são variações normais da experiência humana e não são desordens mentais 
diagnosticáveis, não requerem intervenções terapêuticas para serem mudadas. Apoiamos os enfoques afirmativos de 
terapias para as pessoas LGBTIQ+ e repudiamos quaisquer esforços para alterar orientações sexuais e as identidades 
de gênero, os quais estigmatizam as orientações do mesmo sexo assim como as identidades Trans1, uma vez que essas 
posturas fomentam o preconceito, a discriminação e são potencialmente danosas.

	» As pessoas Trans e aquelas que não se sentem em conformidade com o gênero designado no nascimento possuem direito a 
viver de acordo com a identidade de gênero desejada e acessar o suporte médico, terapêutico e social que possam em algum 
momento requerer. Este apoio deve ser ofertado independente se a pessoa possui uma identidade de gênero binária ou não, se 
busca o acesso à transição social ou médica, se somente a um deles, a vários ou a todos os tratamentos disponíveis. Além disso, 
reconhecemos a plena autonomia das pessoas Trans e aquelas que não se sentem em conformidade com o gênero designado 
no nascimento ao afirmar suas identidades de gênero. O apoio psicológico afirmativo pode ser benéfico no desenvolvimento 
de sua identidade e na tomada de decisões relacionadas com as transições sociais e médicas (Coleman y cols., 2012). Nos 
opomos firmemente às regulações que obrigam as pessoas Trans e outras a submeter-se à esterilização, ao divórcio, ou outros 
procedimentos que poderiam estigmatizá-las, assim como aqueles que tenham um efeito desestabilizador físico, mental e 
social, para poder acessar o apoio para sua transição desejada. Apoiamos ativamente o direito das pessoas Trans e aquelas que 
se sentem em não conformidade com o gênero designado ao nascer a definir suas identidades, assim como a decidir sobre o 
aceso aos serviços de saúde de transição afirmativa caso assim o desejem (Yogiakarta principles, International Panel of Experts, 
2007).

	» Algumas pessoas LGBTIQ+ podem experimentar dificuldades psicológicas devido ao impacto do estigma social e do 
preconceito contra essas pessoas em geral ou por suas identidades como indivíduos LGBTIQ+. Pessoas não monossexuais 
(por exemplo, bissexual ou pansexual), identidades não cisgênero (por exemplo Trans, não binários, agênero), assim como 
as pessoas LGBTIQ+ com identidades minoritárias interseccionais (por exemplo, baseadas em raça, etnia, diversidade 
capacitacional, religião, gênero e classe social) podem estar especialmente em risco de experimentar estresse por serem 
minorias e pelas formas discriminatórias das sociedades, tanto dentro como fora da população LGBTIQ+, dada as dificuldades 
psicológicas resultantes. Condenamos a discriminação baseada nas intersecções de identidades minoritárias dentro e mais 
além da população LGBTIQ+. Ademais, apoiamos ativamente a investigação e a prática psicológica que considera plenamente a 
interseccionalidade das identidades LGBTIQ+ com outras identidades, como as identidades raciais, étnicas, de classe e religião.

1 A expressão Trans inclui as identidades transexuais, transgênero e travestis
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	» Os esforços para (re)patologizar as orientações, identidades ou pessoas LGBTIQ+, ao vinculá-las à noção de doença metal, interpretam mal os 
efeitos da estigmatização e da hostilidade ambiental, associando-os como inerentes às orientações sexuais LGBTIQ+, às identidades e expressões 
de gênero ou à variação biológica. Advogamos pela eliminação do estigma da psicopatologia das identidades e expressões LGBTIQ+, nos opomos ao 
uso indevido da investigação sobre as desigualdades que as pessoas LGBTIQ+ enfrentam na saúde, que tratam apenas de desinformar o público e 
acabam por voltar a patologizar as pessoas LGBTIQ+.

	» A falta de informação e a desinformação dos profissionais de psicologia sobre as pessoas e identidades LGBTIQ+ perpetua a discriminação, os 
estereótipos e potencializa o abuso à saúde física e mental. Advogamos para que as pessoas LGBTIQ+ sejam incluídas como conhecedoras e parceiras 
ativas no desenvolvimento de investigação e políticas, nas práticas investigativas e profissionais que as concernem. Nós apoiamos o desenvolvimento 
de investigações psicológicas e educativas não heteronormativas ou cisnormativas (por exemplo, Clarke y Cols. 2010). Ademais, proporcionamos 
conhecimentos psicológicos para redes psicológicas, diferentes organizações, gestores de políticas, meios de comunicação e ao público em geral. Por 
último, fundados em conhecimento de base científica, advogamos por uma maior consciência da necessidade de bem-estar e de saúde das pessoas 
LGBTIQ+ com a finalidade de incrementar políticas públicas para as pessoas LGBTIQ+ e suas comunidades.
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